
ABDIAS 

CAPÍTULO ÚNICO 

SOBERBA DOS IDUMEUS. SUA INFIDELIDADE A RESPEITO 
DOS FILHOS DE JAC6. VINGANÇAS DO SENHOR CONTRA 
OS IDUMEUS. RESTABELECIMEN'l'O DOS FILHOS DE JA­
Có. EXTENSÃO DAS SUAS TERRAS. JUfZOS EXERCITA­
DÇ)S POR 11:LES SOBRE A CASA DE ESA-O. REINO DO SE­
NHOR. 

1 Visão de Abclias. Isto diz o Senhor Deus a Edom: 
Nós o ouvimos do Senhor, e êle já mandou o seu legado 
às gentes: Levantai-vos, e conspiremos todos contra Edom, 
para lhe apresentarmos batalha. (1) 

( 1) NóS O OUVL"OS DO SENHOR - :l!lste perlodo, e os 
mais que se seguem até ao fim ão verslculo, deve ler-se como um 
entre-parêntesis dos profetas, de sorte que as palavras do Senhor 
comecem pelas do verslculo 2. Quando Abdias, pois, diz: Nós o 
ouvimos do Senhor (que vale o mesmo que dizer: Nós o soubemos 
do Senhor), ou êle fala só de si, pondo o plural pelo singular, ou 
tala em seu nome, e êle dos outros profetas, que todos predisse­
ram a rulna da Iduméia, significada aqui, <:omo noutras muitas 
partes da Escritura, pelo nome de Edom, ou de Esaú, seu funda­
dor. Quando diz: êlc já mandou o seu Legado às gentes, é porque 
considera o Senhor como um rei, que tendo resolvido vingar-se 
de uma nação orgulhosa e insolente, ajunta o seu exército, e con­
vida pelo seu embaixador outros principes a que, unidos de mão 
comum, vão todos contra aquela nação. Quando diz: "Levantai-vos, 
e conspiremos contra .Edom, para o combaterem", declara o que o 
rei pelo seu embaixador mandou dizer aos aliados. 
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Abdias l, 2-10 

2 Olha que te fiz pequeaino entre as gentes: Tu és 
desprezível em extremo. 

3 A soberba do teu conirão te eleYOtl a ti, que habi­
tas nas fend.as dos rochP.dcs, riue d:.>vas o teu trono: Que 
dizes dentro no teu coração: Quem me derribará em 
terra? (2) 

4 Se te remontares como águia, e se puseres o teu 
. ninho entre os astros: Eu te a;-rancarci de lá, diz o Senhor. 

5 Se uns ladrões, se uns salteacl01 es entrassem de 
noite cm tua casa, como te não deixarias tu estar em 
silêncio? Não se contentariam ê!es de te b·ar o qn~· lhes 
bastasse? Se entrassem outros a vindimar-te a tua vinha, 
não i:e deixariam êles ao menos um cacho? 

6 Como ~squadrinharam êles a Esaú, investigaram 
cs seus esconderijos? ( 3) 

7 ~les te perseguiram até o ponto de te lançarem 
fora dos teus confins: Todos os varões teus aliados zom­
baram de ti: Os varões de paz q:te se· diziam teas amigos, 
se Ie,·antaram contra ti: Os que comem contigo, te a·rma­
rã:> traições à falsa fé: Em Edom não há prudência. 

8 .t\caso não é naquele dia que eu hei-de perder os 
$ábios da Iduméia, diz o Senhor, e qu'! eu hei-de expul­
sar a prudência do monte c!e Esaú? 

9 E os teus vale:ites elo meio-dia serão tomados de 
mêdo, de maneira que morrerá todo o varão no monte 
de Esaú. 

10 Por causa d.a mortandade, e pelo agravo que fi-

(li) NAS FENDAS DOS ROCHEDOS - Refere-se aos habl· 
~ntes de Petra, capital da Iduméia, que tinham as suas h3blta.­
çlles t!Llhadas ua rocha. 

(3) ESA-O- - Que se chamava ~9.mbllm Edom (Uên 26, 
ll-6-30); estã e1np!"egado o r.scendento pelos descendentes, os ldu­
meus. 
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Abclias 1, 11-18 

zeste a teu irmão Jacó, cobrir-te-á a confusão, e perece­
rás para sempre. 

11 No diél. em que saíste contra êle, quando os es­
trangeiros levavam cativo o seu exército, e os estranhos 
entravam pelas suas portas, ~ deitavam sortes sôbrc Je­
rusalém: Tu tmnbém eras como 11111 dêles. 

12 Mas tu não zombarás mais de teu irmão no dia 
do seu trabalho, no dia em que êle fôr levado para fora 
do seu país: Nem te tornarás a alegrar sôbre os filhos 
de Judá no dia ela sua perdição: Nem se gloriará a tua 
bôca no dia da angústia. 

13 Nem entrarás pela porta cio meu povo no dia 
da sua ruína: Nem tampouco zombarás tu dos seus ma­
les no dia da sua desolação: Nem serás enviado contra 
o seu exército no dia do seu desbarato. 

14 Nem te postará's nas saídas para matares aos 
que fugirem: E nãc encerrarás aos restos elos seus habi­
tantes no dia da sua tribulação. 

15 Porque o dia do Senhor está perto sê,bre tôdas 
as· gentes : Far-se-á contigo, como tu fizeste aos outros: 
:8le fará cair sôbre a tua cabeça a pena que tens mere­
cido. 

16 Porque assim como vós bebestes sôhre o meu san­
to monte, assim também beberão de contínuo tôdas as 
gentes: E elas beberão, e sorverão, e virão a ser como St" 

nunca fôssem. , 
17 Mas a salvação achar-se-á no monte de Sião, e 

êle será santo: E a casa de Jacó possuirá aos que a ti­
nham possuído. ( 4) 

18 Porque a casa de ~Jacó será um fogo, e a casa 

. ( 4) E A CASA DE JACó POSSUIRA AOS QUE A TINILUI' 
POSSUIDO - Isto 6, aos que lhe tinham usurpado a sua herança. 
como tinham feito os amonltas, os moabltas, oa fl!lsteus. 
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Abdias 1, 19-21 

de José uma chama, e a casa de Esaú uma palha sêca; 
que serão abrasados por êles, e êles os devorarão: E não 
ficarão relíquias da casa de Esaú, porque o Senhor é o 
que falou. ( S) 

19 E os que estão ao meio-dia, e os que habitam 
nas planícies dos filisteus, herdarão o monte ele Esaú: E 
-êles serão senhores do país de Efraim, e elo território de 
.Samaria: E Benjamim possuirá a Galaad. (6) 

20 E o cativeiro dêste exército elos filhos de Israel, 
todos os lugares dos cananeus até Sarepta: E o cativeiro 
-de Jerusalém, que está no Bósforo, possuirá as cidades 
do meio-dia. (7) 

21 E os salvadores subirão ao monte de Sião, para 
julgarem o monte de Esaú: E ficará o reino ao Se­
nhor. (8) 

(5) SERA. UM FOGO - Depois do regresso de Babilônia, 
os judeus foram como um fogo devastador para a casa de Esaú, 
-ou seja, dos idumeus, contra os quais fizeram guerra. Isto pode 
referir-se às predições dos macabeus contra os ldumeus. (1 Mac 5, 3) 

(6) GALAAD - Isto é, país para além do Jordão. 
(7) BóSFORO - Em hebi,:eu Sepbarnd. A ldenttricação 

desta região é muito incerta. As· Inscrições persas re[erem-se a 
Sparad, que pode ser esta de que aqui se trata. Parece designar 
.à Lldia. 

(8) O REINO - Refere-se à consumação dos séculos, em 
,que a6 paus reinará. com os seus eleitos. 


